
Resumo 
A mais importante doença que ocorre em ipês é a ferrugem causada por fungos pertencentes ao gênero Prospodium, 
da ordem Pucciniales. O objetivo desse trabalho foi contribuir para o conhecimento das espécies de fungos que 
causam ferrugem em ipês apresentando a identificação e a descrição morfológica dos esporos de duas espécies do 
gênero Prospodium coletadas em Aquidauana-MS. As amostras de plantas com sintomas foram coletadas no campus 
da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana, região do ecótono Cerrado-
Pantanal. Os esporos de Prospodium bicolor e P. tecomicola foram obtidos diretamente de folhas com sintomas 
de seus respectivos hospedeiros Handroanthus impetiginosus (ipê roxo) e H. vellosoi (ipê amarelo), e avaliados de 
acordo com seu estádio esporífero. Ambas as espécies de fungos causadores de ferrugem apresentaram mesósporos 
descritos aqui pela primeira vez para estas espécies. Este trabalho, representa o primeiro registro da ocorrência 
dessas ferrugens nas espécies hospedeiras de H. impetiginosus e H. vellosi no estado de Mato Grosso do Sul.
Palavras-chave: Fungos, ipês, Prospodium bicolor, Prospodium tecomicola, Pucciniales.

Abstract 
Rust is the most important disease that occurs in ipe trees, which is caused by fungi genera Prospodium, Order 
Pucciniales. The objective of this study was to contribute to the knowledge of species of fungi that cause ipês rust 
presenting spore identification and morphological description of two species of the genera Prospodium collected 
in Aquidauana-MS. Samples of plants with symptoms were collected at State University of Mato Grosso Do Sul in 
Aquidauana-MS, University Unit of Aquidauana, in region of the Cerrado-Pantanal ecotone. Spores of Prospodium 
bicolor and P. tecomicola were collected directly from leaves with symptoms of their respective hosts Handroanthus 
impetiginosus and H. vellosoi, and evaluated according to their spore states. Both species of fungi that caused rust 
presented mesospores, described for the first time on theses species. This work represents the first record of the 
occurrence of these rust in the host species of H. impetiginosus and H. vellosi in the state of Mato Grosso do Sul.
Key words: Fungi, ipê, Prospodium bicolor, Prospodium tecomicola, Pucciniales.
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Introdução
Os ipês compreendem um grupo de plantas 

pertencentes à família Bignoniaceae, incluídas 
atualmente nos gêneros Handroanthus Mattos, 
Tabebuia Gomes, Roseodendron Miranda, 
Tecoma Juss. e Zeyheria Mart., sendo encontradas 
principalmente nas regiões neotropicais, desde 

o sudoeste dos Estados Unidos até o norte da 
Argentina e Chile (Souza & Lorenzi 2008; Grose 
& Olmstead 2007; Pott & Pott 1994). No Brasil 
são encontradas aproximadamente 14 espécies de 
ipês, principalmente nos biomas Cerrado e Pantanal, 
onde já foram relatadas sete espécies (Eiten 1972; 
Pott & Pott 1994). 
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A mais importante doença que ocorre 
em ipês é a ferrugem causada por fungos 
do gênero Prospodium, ordem Pucciniales, 
filo Basidiomycota. Os fungos que causam 
as ferrugens são organismos holobiótrofos, 
altamente especializados, e seus esporos 
são produzidos em soros, apresentando uma 
grande plasticidade e diversidade de estruturas 
(Figueiredo & Passador 2008). 

As espécies do gênero Prospodium 
apresentam uma ampla distribuição, com 
aproximadamente 70 espécies descritas, causando 
doença em plantas da família Bignoniaceae e em 
algumas Verbenaceae, sendo que no Brasil são 
conhecidas 37 espécies de Prospodium (Carvalho 
& Hennen 2010; Maia et al. 2015). Esse gênero 
foi organizado em três grupos de acordo com 
os soros formados e seu ciclo de vida: 1. 
Euprospodium - uredínio e télio irrompente 
subepidermal; 2. Cyathopsora - com uredínio 
e télio supraestomatais; 3 Nephlyctis - com 
espécies microcíclicas (Cumins & Hiratsuka 
2003).

A ferrugem do ipê amarelo e do ipê roxo, 
é uma doença muito severa, ocorrendo em 
árvores adultas, porém a maior preocupação é 
sua ocorrência em viveiros. Os sintomas e os 
sinais da ferrugem dos ipês são encontrados de 
acordo com o estádio de desenvolvimento da 
planta, sendo que a colonização ocorre apenas no 
tecido vivo (Ferreira 1989). Espécies do gênero 
Prospodium são autoécias (apresentam ciclo 
de vida completo sobre o mesmo hospedeiro), 
podem ser microcílcicas (com apenas o estádio 
telial do ciclo de vida) ou pleomórficas, 
podendo apresentar os vários tipos de estruturas 
esporogênicas, com diferentes morfologias e 
funções e com todos os quatro estádios do ciclo 
de vida: espermogônial (espermácias e hifas 
receptivas) (0), ecial (eciósporos) (I), uredinial 
(urediniósporos) (II), e telial (teliósporos e 
basidiósporos) (III–IV) (Hennen et al. 2005).

Para a determinação dos gêneros, as 
características do télio e teliósporos são muito 
importantes, bem como as características dos 
anamorfos, a especificidade de hospedeiros, a 
ornamentação e o número de poros germinativos 
(Buriticá 1991). Desse modo esse trabalho teve 
como objetivo contribuir para o conhecimento 
das espécies de fungos que causam ferrugem em 
ipês apresentando a identificação e a descrição 
morfológica dos esporos de duas espécies do 
gênero Prospodium coletadas em Aquidauana-MS.

Material e Métodos
Localização da área de coleta 
e coleta das amostras
As amostras de plantas com os sintomas 

foram coletadas no campus da Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade 
Universitária de Aquidauana (UEMS/UUA), 
região do ecótono Cerrado-Pantanal, com 
coordenadas geográficas Latitude 20o27’ Sul; 
Longitude 55o39’ Oeste e altitude média de 
194 metros. O clima dessa região, segundo 
a classificação de Köppen-Geiger pertence 
ao subtipo Aw (Tropical com estação seca no 
inverno - chuvas no verão), com precipitação 
pluviométrica média anual de 1.200 mm e 
temperatura médias máximas e mínimas de 33 
oC e 19.6 oC (Peel et al. 2007).

Foram coletadas folhas de Handroanthus 
impetiginosus (Mart. ex DC) Mattos (ipê roxo) 
e H. vellosoi (Toledo) Mattos (ipê amarelo) com 
sintomas de ferrugens. Os espécimes coletados 
foram identificados pelo Professor Dr. Norton 
Hayd Rego, no Laboratório de Botânica da 
Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 
utilizando chaves de identificação para o gênero 
Handroanthus (Souza 2008; Lorenzi 2008; Grose 
e Olmsted 2007).

Identificação, avaliação e preservação 
das amostras com sintomas
As folhas com sintomas e sinais de 

ferrugem foram examinadas sob microscópio 
estereoscópio, e as estruturas dos fungos foram 
observadas em microscópio. Os esporos foram 
obtidos diretamente dos soros, raspando-se 
levemente as folhas com o auxílio de pincéis 
de pêlo de camelo e em seguida montados 
entre lâmina e lamínula e corados com Trypan 
blue 0,05% em lactofenol:etanol (1:2, v.v.). 
Para a avaliação dos soros supraestomatais 
foram observados segmentos foliares clareados 
e fixados por 24 horas em uma solução de 
etanol:clorofórmio (3:1, v.v.) + ácido tricloro-
acético 0,15 %. Logo após esse período, os 
cortes foram imersos em solução saturada de 
cloral hidratado (5:2, m:v) para clareamento e 
armazenamento. As amostras foram submetidas 
à desidratação em série etanólica 50, 70, 80 e 
90% (30 min cada) e 100% (2 vezes durante 30 
min.). Foram montadas lâminas permanentes 
dos segmentos foliares em salicilato de metila 
(McBryde 1936).
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Para cada tipo diferente de esporo observado, 
foram medidos 100 esporos, utilizando um 
microscópio de luz (Nikon e200), e fotografados 
usando câmera Sony modelo Cyber-shot 14.1 
megapixels diretamente sobre a ocular.

A identificação taxonômica dos fungos foi 
realizada com base na caracterização morfológica 
dos esporos, e a utilização de chaves de identificação 
adequadas para espécies do gênero Prospodium 
(Cummins 1940; Cummins & Hiratsuka 2003; 
Hennen et al. 2005; Carvalho & Hennen 2010). 
As características avaliadas dos esporos foram: 
(i) forma, tamanho e cor; (ii) ornamentação; 
(iii) comprimento dos pedicelos e características 
dos apêndices; (iv) visualização e quantidade de 
poros germinativos; (v) presença de paráfises; (vi) 
comprimento e largura; e (vi) espessura da parede. 

Resultados e Discussão
A partir das análises efetuadas constatou-se 

que os sintomas e sinais presentes nas amostras têm 
como agente etiológico as espécies de Prospodium 
bicolor e P. tecomicola.

Prospodium bicolor F.A. Ferreira & J. Hennen, 
Mycologia 78: 795. 1986. (0/I,II/III). Cyathopsora. 

0 - Espermogônio: observado, porém não 
descrito.

I - Écio: écios destituídos de perídio (Fig. 
1a), subepidermais, pulverulentos, irrompentes, 
cobrindo completamente os tumores dos órgãos 
afetados. Eciósporos pedicelados equinulados, 
unicapitados, elipsóides, obovóides ou globóides 
(22–)29(–36) × (15–)24(–30) µm, parede (1–) 
1(–3) µm bilaminada sendo a interna de cor 

amarelo-dourada e a externa hialina e verrugosa 
a equinulada, formando uma crista (Fig. 1b). 
Apresentam dois poros germinativos opostos na 
região equatorial do esporo (Fig. 1c).

II - Uredínio: supraestomatal com soros 
hipófilos, pulverulentos, paráfises periféricas, 
cilíndricas, encurvadas, agudas no ápice e flexuosa 
formando uma estrutura semelhante a uma cesta de 
coloração amarelo-dourada e perídio ciatiforme, 
em formato de taça (Fig. 2a). Urediniósporos, 
unicelulares, unicapitados, globosos (24–)30(–39) 
× (19–)25(–30) µm, parede bilaminada (1–)1(–2) 
µm, sendo a parede interna de coloração amarelo 
escura e a externa equinulada de coloração amarelo 
clara (Fig. 2g). Apresentam dois poros germinativos 
opostos na região equatorial, por onde desenvolve 
o tubo germinativo, dando início novamente ao 
processo de infecção. Nesse estádio se encontra 
um número reduzido de esporos sobre as folhas.

III - Télio: similar ao uredínio, teliósporos 
elipsoides, bicelulares (36–)37(–39) × (26–)28 
(–29) µm, com parede de coloração marrom-canela 
e outros marrom-amarelada (Fig. 2a-i), com um 
poro germinativo em cada célula (Fig. 2f), com 
frequente formação de mesósporos arredondados 
(28–)28(–30) × (28–)29(–30) µm e pedicelados 
(34–)41(–48) µm (Fig. 2f). Ambos os teliósporos 
possuem parede bilaminada (1–)2(–3) µm, externa 
equinulada, sendo a interna de coloração mais 
escura que a externa (Fig. 2h,i), são pedicelados 
(41–)60(–73) µm com a inserção do pedicelo 
ao centro da célula inferior (Fig. 2c), com 4–2 
apêndices na parte inferior do pedicelo, ramificados 
dicotomicamente.

IV - Basídio: não observado.

Figura 1 – a-c. Prospodium bicolor – a. aeciósporos associados ao pedicelo (seta); b. parede externa com crista 
(seta); c. poro germinativo (seta) na região equatorial.
Figure 1 – a-c. Prospodium bicolor – a. aeciospores associated with pedicel (arrow); b. external wall with crest (arrow); c. germinative 
pore (arrow) in the equatorial region.

a b c



2248 Fernandes FM et al.

Rodriguésia 69(4): 2245-2252. 2018

Material examinado: Handroanthus impetiginosus 
(Mart. ex DC) Mattos, Brasil, Mato Grosso do Sul: 
Aquidauana, Campus da Universidade Estadual do 

Mato Grosso do Sul, 15.X.2011. F.M. Fernandes et 
al. (Herbário Fitopatológico - Fitossan - UEMS - 
198FMF).

Figura 2 – a-h. Teliósporos e urediniósporos de Prospodium bicolor – a. cesto supraestomatal (seta inferior) com 
paráfises (seta superior); b. células do perídio (seta); c. soros supraestomatais; d. teliósporos ainda presos ao cesto 
supraestomatal (seta); e. inserção do pedicelo no teliósporo (seta inferior esquerda), mesósporos (seta superior 
direita), ramificação do pedicelo (seta superior esquerda); f. urediniósporos (seta); g. células do teliósporo com 
poros germinativo (seta); h. parede bilaminada (seta).
Figure 2 – Teliospores and urediniospores of Prospodium bicolor – a. supraestomatal basket-like (lower arrow) with paraphyses 
(upper arrow); b. peridium cells (arrow); c. suprastomatal sori; d. teliospores still attached to the suprastomatal sori basket-like 
(arrow); e. insertion of the pedicel on the teliospore (lower left arrow), mesospores (upper right arrow), pedicel branched (upper 
left arrow); f. urediniospores (arrow); g. teliospores cells with germinative pores (arrow); h. bilaminated wall (arrow).

a b

c e

f g h

d
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Distribuição geográfica: sobre Tabebuia serratifolia 
(=Handroanthus serratifolius (Vahl) S. Grose): 
Brasil (Farr & Rossman 2017).

Prospodium tecomicola (Spegazzini) H.S. Jackson 
& Holway in Jackson, Mycologia 24: 94. 1932. 
(0/I,II/III). Cyathopsora.

I - Écio: subepidermal pulverulento e 
irrompente, destituídos de perídio, causando 
deformações nos órgãos tenros, hiperplasia e 
formação de galhas ou tumores (Fig. 3a-d). 
Eciósporos pedicelados equinulados, unicelulares 
(22–)30(–37) × (11–)21(–31) µm, (Fig. 3e,f). 
Esporos unicapitados, com formato irregular, 
parede bilaminada (1–)1(–2) µm, sendo a interna 
de cor amarelo-dourada e a externa hialina 
e verrugosa, formando uma crista (Fig. 3g). 
Apresentam dois poros germinativos opostos na 
região equatorial do esporo (Fig. 3f).

II - Uredínio: supraestomatal com soros 
hipófilos, pulverulentos, apresenta paráfises 
periféricas, cilíndricas, encurvadas, agudas no ápice 
e flexuosa formando uma estrutura semelhante 
a uma cesta de coloração amarelo-dourada e 
perídio ciatiforme de coloração amarelo-dourada 
(Fig. 4a,d,e). Urediniósporos sustentados pelo 
pedicelo, unicelulares, unicapitado, globosos 
(21–)31(–39) × (13–)22(–32) µm, bilaminado, 
sendo a parede interna de coloração amarelo escura 
e a externa equinulada de coloração amarelo clara 
(1–)1(–2) µm (Fig. 4a-c). Apresentam dois poros 
germinativos opostos na região equatorial (Fig. 4c).

III - Télio: similar a uredínio, teliósporos 
elipsoides, bicelulares (31–)35(–36) × (19–)22 
(–25) µm, com parede de coloração marrom-canela 
(Fig. 2d,f-h), com um poro germinativo (Fig. 4h) 
em cada célula e frequente formação de mesósporos 
arredondados (28–)23(–30) × (28–)24(–30) µm e 

Figura 3 – a-c. Formação de galhas e tumores em folíolos de Handroanthus vellosoi por Prospodium tecomicola; 
d. aciósporo preso ao com pedicelo (seta); e. poro germinativo (seta) na região equatorial; f. parede externa com 
crista (seta).
Figure 3 – a-c. Formation of galls and tumors in leaflets of Handroanthus vellosoi for Prospodium tecomicola; d. acipospores attached 
to the pedicel (arrow); e. germinative pore (arrow) in the equatorial region; f. external wall with crest (arrow).

a b c

e fd
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pedicelados (28–)37(–48) µm, (Fig. 4f). Ambos 
os tipos de teliósporos com parede bilaminada 
(1–)2(–3) µm, parede externa equinulada, sendo a 
interna de coloração mais escura, são pedicelados 
(28–)41(–48) µm com a inserção do pedicelo 
na lateral da célula inferior (Fig. 4h). Com 3–2 
apêndices globosos e equinulados na parte inferior 
do pedicelo.

IV - Basídio: não observado.

Material examinado: Handroanthus vellosoi (Toledo) 
Mattos, Brasil, Mato Grosso do Sul: Aquidauana, 
Campus da Universidade Estadual do Mato Grosso 
do Sul, 15.X.2011. F.M. Fernandes et al. (Herbário 
Fitopatológico - Fitossan - UEMS - 197FMF).
Distribuição geográfica: sobre Tabebuia alba 
(=Handroanthus. albus (Cham.) Mattos): Brasil. T. 
araliacea (=H. serratifolius (Vahl) S. Grose): Brasil, 
Paraguai. T. heterotricha (=H. ochraceus (Cham.) 

Figura 4 – a-h. Prospodium tecomicola – a. uredinia com urediniósporos presos ao pedicelo; b. esporos com poros 
germinativos (seta); c. parede bilaminada (seta); d. cesto supraestomatal com paráfises (seta) e células do perídio; 
e. superfície lateral do cesto supraestomatal com células do perídio (seta); f. mesósporos (seta); g. apêndices (seta) 
arrendodados e equinulados; h. células com poros germinativo (seta).
Figure 4 – a-h. Prospodium tecomicola – a. uredinia with urediniospores attached to the pedicel; b. spores with germinal pores 
(arrow); c. bilaminated wall (arrow); d. supraestomatal basket-like with paraphyses (arrow) and peridium cells; e. lateral surface of the 
supraestomatal basket-like with peridium cells (arrow); f. mesospores (arrow); g. appendices (arrow) rounded and equinulated; h. cells 
with germinative pores (arrow).

a b c

e

f g h

d
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Mattos): Honduras. T. ipe (=H. impetiginosus): 
Brasil. T. ochracea (=H. ochraceus): Brasil, 
Venezuela. T. pentaphylla: Cuba, Índia Ocidental. 
T. rosea: Cuba, Venezuela. T. serratifolia (=H. 
serratifolius): Brasil. Tecoma araliacea: Brasil, 
Paraguai. Tecoma chrysantha: Venezuela (Farr & 
Rossman 2017).

Foram observados os sintomas e os sinais 
ocasionados por Prospodium tecomicola e P. 
bicolor sobre seus hospedeiros, Handroanthus 
vellosoi e H. impetiginosus, respectivamente. Em 
H. vellosoi, houve elevada formação de galhas 
e tumores, e densa esporulação de eciósporos, 
bem como de urediniósporos e teliósporos. Em 
H. impetiginosus os sintomas e a formação dos 
esporos foi baixa. 

A ocorrência de P. tecomicola já foi relatada 
sobre as espécies de Handroanthus serratifolius 
(Vahl) S.O. Grose, H. albus (Cham.) Mattos 
e H. ochraceus (Hennen et al. 2005). Em um 
levantamento de Pucciniales, em plantas nativas 
do cerrado brasileiro, no município de Terenos 
no estado de Mato Grosso do Sul, foi encontrado 
P. tecomicola causando doença em H. ochraceus, 
porém, o teliósporo apresentava pedicelo com dois 
apêndices globosos e lisos (Castro 2012), diferente 
do descrito nesse trabalho, que pode ser observado 
3–2 apêndices globosos e equinulados (Fig. 4f,h). 

Neste estudo, a presença de mesósporos foi 
observada para as duas espécies de Prospodium, 
sendo este o primeiro relato da formação desse tipo 
de esporo para esse gênero (Figs. 2f; 4f). 

Foram avaliadas outras espécies de ipês nesse 
trabalho, Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sandwith, 
T. aurea (Silva Manso) Benth. & Hook. F. ex S. 
Moore e Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos, 
no entanto não foram observados sintomas de 
ferrugem e nenhuma das fases de Prospodium 
spp. sobre estas espécies de plantas. No entanto P. 
bicolor já foi relatado sobre T. serratifolia (= H. 
serratifolius) (Ferreira & Hennen 1986; Ferreira 
1989) e P. tecomicola foi encontrado causando 
doença em T. alba [= H. albus (Cham.) Mattos]
(Cummins 1940), T. araliaceae (= H. serratifolius) 
(Viégas 1945), Tecoma ipe [= H. heptaphyllus 
(Vell.) Mattos] (Vellozo et al. 1949), T. ochraceae 
(= H. ochraceus) (Cummins 1940) e T. serratifolia 
(= H. serratifolius) (Albuquerque 1971).

Conclusões
Este é o primeiro registro de ocorrência 

de Prospodium bicolor em Handroanthus 
impetiginosus e P. tecomicola em H. vellosoi.

Este é o primeiro relato da formação de 
mesósporos em Prospodium bicolor e Prospodium 
tecomicola. 
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